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D e c i d e l a S a l a e l r e c u r s o e x t r a o r d i n a r i o d e casación 

i n t e r p u e s t o p o r l a d e f e n s o r a d e Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S 

P I N T O c o n t r a l a s e n t e n c i a d e 1 5 d e m a y o d e 2 0 1 3 , 

m e d i a n t e l a c u a l e l T r i b u n a l S u p e r i o r d e S a n G i l - S a n t a n d e r , 

confirmó l a e m i t i d a p o r e l J u z g a d o T e r c e r o P e n a l d e l 

C i r c u i t o c o n F u n c i o n e s d e C o n o c i m i e n t o d e l m i s m o D i s t r i t o 

J u d i c i a l , q u e l o condenó c o m o a u t o r d e l d e l i t o d e tráfico, 

fabricación o p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s a g r a v a d o . 
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H E C H O S Y ACTUACIÓN P R O C E S A L 

H a c i a l a s 5 : 4 5 d e l a t a r d e d e l 2 7 d e o c t u b r e d e 2 0 1 1 

e n l a s i n s t a l a c i o n e s d e l Batallón «José Antonio Galán» d e 

S o c o r r o - S a n t a n d e r , e n e l s i t i o c o n o c i d o c o m o «La Tienda del 

soldado», e l s o l d a d o r e g u l a r Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S 

P I N T O f u e s o r p r e n d i d o c u a n d o p o r t a b a d e n t r o d e s u s 

b o l s i l l o s 5 0 . 2 g r a m o s d e m a r i h u a n a . 

P o r l o a n t e r i o r , e l 2 8 d e o c t u b r e d e 2 0 1 1 a n t e e l 

J u z g a d o T e r c e r o P r o m i s c u o M u n i c i p a l c o n F u n c i o n e s d e 

C o n t r o l d e Garantías d e S o c o r r o - S a n t a n d e r s e cumplió l a 

a u d i e n c i a c o n c e n t r a d a d e legalización d e c a p t u r a , e n l a c u a l 

también l a Fiscalía G e n e r a l d e l a Nación l e imputó l a 

p o s i b l e comisión d e l d e l i t o d e tráfico, fabricación o p o r t e d e 

e s t u p e f a c i e n t e s , p r e v i s t o e n e l artículo 3 7 6 , i n c i s o 2°, 

( m o d i f i c a d o p o r e l artículo 1 1 d e l a L e y 1 4 5 3 d e 2 0 1 1 ) , c o n 

l a c i r c u n s t a n c i a d e agravación d e l artículo 3 8 4 , n u m e r a l 1°, 

l i t e r a l b ) d e l Código P e n a l , p o r h a b e r o c u r r i d o l a c o n d u c t a 

e n u n a guarnición m i l i t a r . E l i m p u t a d o n o aceptó l o s c a r g o s 

y f u e a f e c t a d o c o n l a m e d i d a d e a s e g u r a m i e n t o d e detención 

e n e s t a b l e c i m i e n t o c a r c e l a r i o s o l i c i t a d a p o r e l e n t e 

i n v e s t i g a d o r . 

P r e s e n t a d o e l e s c r i t o d e acusación p o r e l c i t a d o ilícito, 

m a n t e n i e n d o l a c a u s a l d e i n t e n s i d a d p u n i t i v a p o r e l l u g a r d e 

comisión, e l 3 0 d e e n e r o d e 2 0 1 2 a n t e e l J u z g a d o T e r c e r o 

P e n a l d e S o c o r r o s e cumplió l a a u d i e n c i a d e formulación 

r e s p e c t i v a . ^ ' Í Í / * * H 
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L u e g o , i n i c i a d a l a a u d i e n c i a p r e p a r a t o r i a e l fiscal 

solicitó l a suspensión d e l a m i s m a p a r a p e d i r l a preclusión 

p o r l a a t i p i c i d a d d e l a c o n d u c t a , a l t e n o r d e l o n o r m a d o e n e l 

n u m e r a l 4° d e l artículo 3 3 2 d e l a L e y 9 0 6 d e 2 0 0 4 , a l 

d e s t a c a r q u e p o r h a b e r s e d e m o s t r a d o q u e e l e n j u i c i a d o d e s d e 

m u y j o v e n e r a a d i c t o y c o n s u m i d o r d e m a r i h u a n a , l a 

c a n t i d a d d e s u s t a n c i a e n c o n t r a d a , q u e sobrepasó l a d o s i s 

p e r s o n a l debía e n t e n d e r s e c o m o d e a p r o v i s i o n a m i e n t o , 

máxime q u e e s t a b a a c u a r t e l a d o , l o c u a l l e impedía c o n t a r 

c o n l a l i b e r t a d d e o b t e n e r d e m a n e r a c o n t i n u a l a q u e 

requería y n o había e v i d e n c i a q u e l a f u e r a a e x p e n d e r o 

d i s t r i b u i r . 

S i n e m b a r g o , e l j u z g a d o m e d i a n t e a u t o d e 2 7 d e m a r z o 

d e 2 0 1 2 negó t a l p e d i m e n t o p o r n o s e r e l m o m e n t o p r o c e s a l 

a d e c u a d o y a q u e n o s e t r a t a b a d e u n a c a u s a l o b j e t i v a d e l a s 

p r e v i s t a s e n e l artículo 7 7 d e l a L e y 9 0 6 d e 2 0 0 4 , p u e s e s e 

e s t u d i o d e l a a t i p i c i d a d d e l c o m p o r t a m i e n t o d e m a n d a b a 

valoración. T a l proveído f u e a v a l a d o p o r e l T r i b u n a l S u p e r i o r 

d e S a n G i l e l 1 4 d e m a y o d e 2 0 1 2 . 

R e a n u d a d a l a a u d i e n c i a p r e p a r a t o r i a y c u m p l i d a l a d e 

j u i c i o o r a l , l u e g o d e a n u n c i a r e n ésta s e n t i d o d e f a l l o d e 

carácter c o n d e n a t o r i o , e l 3 1 d e a g o s t o d e 2 0 1 2 s e declaró l a 

r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l d e Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O 

c o m o a u t o r d e l d e l i t o o b j e t o d e acusación, a l i m p o n e r l e l a s 

p e n a s d e n u e v e ( 9 ) años y d i e z ( 1 0 ) m e s e s d e prisión, m u l t a 

d e c u a t r o ( 4 ) s a l a r i o s mínimos l e g a l e s m e n s u a l e s v i g e n t e s , 

así c o m o l a a c c e s o r i a d e inhabilitación e n e l e j e r c i c i o 
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d e r e c h o s y f u n c i o n e s públicas p o r e l m i s m o l a p s o d e l a 

a f l i c t i v a d e l a l i b e r t a d , s i n c o n c e d e r l e l a suspensión 

c o n d i c i o n a l d e l a ejecución d e l a p e n a , n i l a prisión 

d o m i c i l i a r i a . 

E n v i r t u d d e l r e c u r s o d e apelación p r o m o v i d o p o r l a 

d e f e n s o r a d e l i n c r i m i n a d o , e l T r i b u n a l S u p e r i o r d e S a n G i l a 

través d e s e n t e n c i a d e 1 5 d e m a y o d e 2 0 1 3 confirmó l a 

c o n d e n a , razón p o r l a c u a l aquélla insistió a l i m p u g n a r 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n l a r e s p e c t i v a d e m a n d a d e 

casación, q u e l u e g o d e a d m i t i d a , f u e s u s t e n t a d a a n t e e s t a 

S a l a . 

Primer cargo: Violación directa de la ley sustancia l 

P o s t u l a e l d e s c o n o c i m i e n t o d e l p r i n c i p i o d e l e s i v i d a d , 

p r e v i s t o e n e l artículo 1 1 d e l Código P e n a l , a l e s t i m a r q u e e l 

p r o c e s a d o c o n s u c o n d u c t a n o p u s o e n p e l i g r o n i lesionó e l 

b i e n jurídico t u t e l a d o . 

P a r t e d e l a p r e m i s a r e l a c i o n a d a c o n q u e A R I A S P I N T O 

e s a d i c t o d e s d e niño a l a s d r o g a s sicotrópicas — a s p e c t o q u e 

n o f u e r e b a t i d o p o r l a Fiscalía—, y d a d o q u e e r a s o l d a d o y 

debía s a l i r a u n a z o n a a p a t r u l l a r e n e l m u n i c i p i o d e 

C o r o m o r o , l u g a r d o n d e l e sería difícil a d q u i r i r l a 

m a r i h u a n a , s e c o n f i g u r a u n a j u s t a c a u s a p a r a q u e , t u v i e r a 

l a c a n t i d a d q u e l e f u e h a l l a d a . 

LA DEMANDA 

4 
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P a r a l a d e m a n d a n t e , s i e l T r i b u n a l n o h u b i e r a 

i n c u r r i d o e n e s e e r r o r , habría a b s u e l t o a l i n c r i m i n a d o , 

q u i e n estaría e n l i b e r t a d r e c i b i e n d o t r a t a m i e n t o p a r a s u 

adicción. 

Segundo cargo: Violación indirecta de la ley 

sustancia l 

P r e g o n a u n e r r o r d e h e c h o p o r f a l s o r a c i o c i n i o e n l a 

valoración d e l t e s t i m o n i o d e l Médico P s i q u i a t r a Adrián 

V i l l a n u e v a V e r a , q u e d i o c u e n t a d e l a adicción d e l 

p r o c e s a d o a l a s d r o g a s , c u a n d o j u d i c i a l m e n t e s e l e 

desestimó p o r q u e sólo contó c o n l o s d a t o s s u m i n i s t r a d o s 

p o r e l p a c i e n t e y n o m e d i a b a p r u e b a d e l a b o r a t o r i o q u e 

c o r r o b o r a d a t a l afirmación. 

Señala q u e e s a s p r u e b a s d e l a b o r a t o r i o e c h a d a s e n 

f a l t a p o r e l T r i b u n a l sólo servirían p a r a a c r e d i t a r q u e e n u n 

p e r i o d o d e t i e m p o a n t e r i o r a l a m u e s t r a l a p e r s o n a 

consumió algún t i p o d e d r o g a , p e r o demostrarían s u 

adicción. 

Y q u e n o s e valoró q u e e l c i t a d o p e r i t o , e g r e s a d o d e l a 

u n i v e r s i d a d J a v e r i a n a , tenía n u e v e años d e e x p e r i e n c i a y 

relató e l e p i s o d i o d e a n s i e d a d q u e padecía A R I A S P I N T O c o n 

l a sintomatología d e r i v a d a d e l c o n s u m o d e m a r i h u a n a . 

I g u a l y e r r o u b i c a e n l a declaración d e l s o l d a d o E d w i n 

O s w a l d o Sánchez N a v a r r e t e , compañero d e l e n j u i c i a d o . 

5 
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c u a n d o s e l e demeritó p o r n o t e n e r e l c o n o c i m i e n t o 

científico p a r a r e c o n o c e r q u e u n a d o s i s terapéutica s e 

a j u s t a b a a l n i v e l d e d e p e n d e n c i a , desdeñando q u e l o 

conocía d e s d e niño y compartió c o n él d i v e r s o s e s c e n a r i o s , 

a l p u n t o q u e afirmó q u e A R I A S P I N T O consumía a d i a r i o 

e n t r e d i e z u o n c e d o s i s d e e s t u p e f a c i e n t e . 

Tercer cargo: Nulidad 

D e n u n c i a l a i n c o n g r u e n c i a e n t r e l a acusación y l a 

s e n t e n c i a , p o r n o h a b e r r e f e r i d o jurídicamente e n ésta l a 

c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e r e l a c i o n a d a c o n h a b e r r e a l i z a d o l a 

c o n d u c t a e n u n c u a r t e l , q u e d a n d o así e l nomen iuñs 

i n c o m p l e t o , c u a n d o e n l a acusación e s e d e l i t o d e tráfico, 

fabricación o p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s e n l a m o d a l i d a d d e 

l l e v a r c o n s i g o s e l e t u v o c o m o a g r a v a d o . 

A g r e g a q u e p e s e t a l omisión n o m i n a l , p a r a e f e c t o s d e 

dosificación p u n i t i v a sí s e intensificó l a p e n a . 

AUDIENCIA D E SUSTENTACIÓN 

1. L a demandante 

L a d e f e n s o r a i n s i s t e e n q u e l a c o n d u c t a c a r e c e d e 

a n t i j u r i d i c i d a d m a t e r i a l p o r q u e : 1 ) e l p r o c e s a d o e s u n a 

p e r s o n a e n f e r m a d e b i d o a s u adicción a l a s d r o g a s ; 2 ) c o m o 

s o l d a d o i b a a p a t r u l l a r , p o r e s o s e aprovisionó d e l a 

c a n t i d a d q u e requería; 3 ) n o s e demostró s u intención d e 

c o m e r c i a l i z a r e l e s t u p e f a c i e n t e , m i s m o a r g u m e n t o q u ^ 
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i n o p e r a n t e l a c i r c u n s t a n c i a r e l a c i o n a d a c o n l a realización 

d e l c o m p o r t a m i e n t o e n u n a guarnición m i l i t a r ; y 4 ) s e 

trataría d e u n c o n s u m o i n d i v i d u a l i z a d o . 

2. L a representante de la Procuraduría 

C o n s i d e r a q u e sólo d e b e p r o s p e r a r l a p r i m e r a c e n s u r a 

f o r m u l a d a p o r l a violación d i r e c t a d e l a l e y s u s t a n c i a l d a d a 

l a f a l t a d e aplicación d e l p r i n c i p i o d e l e s i v i d a d . 

C o n a p o y o e n d e c i s i o n e s j u r i s p r u d e n c i a l e s e n l o s 

ámbitos c o n s t i t u c i o n a l y p e n a l e n l a s s e h a t r a t a d o e l tópico 

d e l a d o s i s p e r s o n a l d e e s t u p e f a c i e n t e s y c i f r a s s u p e r i o r e s a 

e l l a , señala q u e e n e s t e c a s o , s i b i e n l a c a n t i d a d d e 

s u s t a n c i a ilícita h a l l a d a a l s o l d a d o sobrepasó e n e l d o b l e l a 

porción mínima, c o m o t r a t a b a d e p r e c a v e r f u t u r o s 

c o n s u m o s , n o s e a v i z o r a u n r i e s g o s i g n i f i c a t i v o p a r a l a 

s a l u d pública, p a r a t e r c e r o s o e l o r d e n económico-social. 

E x p l i c a q u e t a l c a n t i d a d d e m a r i h u a n a podría 

c o n s i d e r a r s e a m p l i a p a r a q u i e n p e r m a n e c e e n u n s o l o l u g a r 

y c e r c a d e s i t i o s n o r m a l e s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o , p e r o aquí 

r e s u l t a c o m p a t i b l e c o n q u i e n s e iría p o r v a r i o s días a 

p a t r u l l a r e n c o n d i c i o n e s p r e c a r i a s d e a l o j a m i e n t o y 

alimentación, p r o p i a s d e l a z o n a r u r a l , p a r t i c u l a r i d a d e s 

i n d i c a t i v a s q u e l a acción n o s u p e r a b a l a e s f e r a p e r s o n a l d e 

A R I A S P I N T O . 
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E n c u a n t o a l c a r g o p o r violación i n d i r e c t a d e l a l e y 

s u s t a n c i a l q u e c i f r a l a d e m a n d a n t e e n e l d i c t a m e n 

psiquiátrico, e s t i m a l a D e l e g a d a d e l M i n i s t e r i o Público q u e 

r e s u l t a s u p e r f l u o d e t e r m i n a r l a condición d e a d i c t o d e l 

p r o c e s a d o , p o r c u a n t o e l T r i b u n a l sí consideró t a l situación, 

sólo q u e n o l e d i o l o s a l a n c e s a n h e l a d o s p o r l a d e f e n s a . 

D e l t e r c e r r e p r o c h e , b a s a d o e n l a n u l i d a d p o r 

i n c o n g r u e n c i a , señala l a P r o c u r a d o r a q u e n o l e a s i s t e razón 

a l a i m p u g n a n t e , t o d a v e z q u e l a c a u s a l d e agravación 

i n c l u i d a e n l a acusación f u e o b j e t o d e análisis e n l o s f a l l o s , 

d e m a n e r a q u e e n ningún m o m e n t o s e sorprendió a l 

p r o c e s a d o c o n e l l o , s i n q u e e l n o h a b e r c i t a d o e l nomen iuris 

c o m p l e t o p u e d a c o n s i d e r a r s e c o m o u n a f a l t a d e 

c o n s o n a n c i a . 

3. L a delegada de la Fiscalía 

S o l i c i t a n o c a s a r e l f a l l o p o r razón d e l o s c a r g o s 

f o r m u l a d o s y r e s p e c t o d e l a t e r c e r a c e n s u r a d i c e q u e p a r a 

n o r e p e t i r s e m u e s t r a c o n f o r m e c o n l o e x p u e s t o p o r l a 

r e p r e s e n t a n t e d e l a Procuraduría. 

También t r a s c i t a j u r i s p r u d e n c i a l , d e s t a c a q u e l a 

p r i m e r a c e n s u r a n o d e b e p r o s p e r a r , p o r q u e a l p r o c e s a d o l e 

i n c a u t a r o n 5 0 , 2 g r a m o s d e m a r i h u a n a e x c e d i e n d o más d e l 

d o b l e l a d o s i s p e r s o n a l . 
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Y r e s p e c t o d e l s e g u n d o r e p r o c h e e n c u a n t o a l a 

valoración d e l d i c t a m e n psiquiátrico, a s e g u r a q u e t a m p o c o 

t i e n e vocación d e éxito p o r q u e t a l p r u e b a f u e v a l o r a d a d e 

c o n f o r m i d a d c o n l a s a n a crítica, p u e s e l T r i b u n a l sopesó e l 

p r o c e d i m i e n t o y l o s p r i n c i p i o s q u e s u s t e n t a r o n l a e x p e r t i c i a 

c u a n d o e l p r o f e s i o n a l aseveró q u e sólo había e s c u c h a d o a l 

i n c u l p a d o , q u i e n l e d i j o q u e e r a a d i c t o , p e r o d e j a n d o l a 

c o n s t a n c i a q u e a l e x a m e n físico l a s c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s 

d e l p a c i e n t e n o d a b a n c u e n t a d e a l t e r a c i o n e s c o m p a t i b l e s 

c o n a l g u i e n q u e c o n s u m e a s i d u a m e n t e s u s t a n c i a s 

alucinógenas. 

A g r e g a q u e l a d e f e n s o r a n o cumplió c o n l a c a r g a d e 

d e m o s t r a r l a t r a s c e n d e n c i a d e l a i n d e b i d a valoración d e l 

d i c t a m e n , además, e l j u e z p l u r a l indicó q u e a u n d e a c e p t a r 

q u e e l p r o c e s a d o f u e r a a d i c t o , l a c a n t i d a d i n c a u t a d a y l a s 

c i r c u n s t a n c i a s e n q u e f u e a p r e h e n d i d o d a b a n c u e n t a d e 

e s t a r a n t e u n c o m p o r t a m i e n t o ilícito. 

D a d o q u e l a Corporación casará e l f a l l o , s e a d v i e r t e 

q u e n o e s n e c e s a r i o a b o r d a r e l c a r g o p o r n u l i d a d 

d e n u n c i a d o p o r l a d e f e n s o r a , p o r q u e c o m o d e t i e m p o atrás 

s e h a p r e c i s a d o , a n t e t a l d i s y u n t i v a p r e v a l e c e l a decisión 

q u e m a y o r b e n e f i c i o r e p o r t a a l a c u s a d o , q u e n o e s o t r a q u e 

l a absolución. 

CONSIDERACIONES D E LA C O R T E 

(¡As 

9 
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P a r a e l f i n a n t e r i o r l a S a l a emprenderá e l e s t u d i o d e 

l a s c e n s u r a s b a s a d a s e n l a violación d e l a l e y . S i n e m b a r g o 

s e partirá d e l a p r e m i s a r e l a c i o n a d a c o n q u e e l s e g u n d o 

r e p r o c h e r e s u l t a s u p e r f l u o : C o m o l o p u s i e r o n d e m a n i f l e s t o 

l a s r e p r e s e n t a n t e s d e l a Procuraduría y l a Fiscalía e n s u s 

i n t e r v e n c i o n e s , l o s y e r r o s p r o b a t o r i o s d e n u n c i a d o s e n l a 

valoración d e l t e s t i m o n i o d e l Médico P s i q u i a t r a Adrián 

V i l l a n u e v a V e r a y d e l s o l d a d o E d w i n O s w a l d o Sánchez 

N a v a r r e t e , q u e acreditaría l a condición d e a d i c t o A R I A S 

P I N T O , d e v i e n e n n i m i o s , t o d a v e z q u e t a l situación f u e 

a d m i t i d a e n l a s i n s t a n c i a s , sólo q u e n o e n e l s e n t i d o 

p r e t e n d i d o e n e s e e n t o n c e s p o r l a d e f e n s a . 

E n e f e c t o , e l j u z g a d o r d e p r i m e r g r a d o delimitó e l 

p r o b l e m a jurídico e n l a p o s t u r a d e f e n s i v a a c e r c a d e l a 

i r r e l e v a n t e c o n d u c t a d e s p l e g a d a p o r A R I A S P I N T O a l 

c i r c u n s c r i b i r s e a s a t i s f a c e r l a n e c e s i d a d p e r s o n a l d e 

c o n s u m o d e e s t u p e f a c i e n t e s , f r e n t e a l a teoría d e l e n t e 

a c u s a d o r a l p r o p o n e r q u e , n o o b s t a n t e l a condición d e 

a d i c t o d e l p r o c e s a d o , l a c a n t i d a d d e d r o g a e n c o n t r a d a e n s u 

p o d e r l o u b i c a e n e l s e n d e r o d e l i n c u e n c i a l . 

E n p a l a b r a s d e l a quo: 

«El hecho mismo de tratarse YESID ALEXANDER de una persona 

farmacodependiente y encontrarse sometido a un régimen de 

disciplina militar no lo liberaba o eximía de ofrecer un manejo 

responsable a su adicción, máxime cuando ha venido conviviendo 

con ella desde tiempo atrás, e incluso, a sabiendas que con su 
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incorporación a las fuerzas militares le traería algunas 

restricciones». 

P o r e s o l a t e s i s d e l a c o n d e n a f u e q u e l o s 5 0 , 2 g r a m o s 

d e m a r i h u a n a h a l l a d a s u p e r a b a n más d e l d o b l e l a c a n t i d a d 

f i j a d a c o m o d o s i s p e r s o n a l d e 2 0 g r a m o s , según e l artículo 

2° l i t e r a l j ) d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 , c i f r a q u e n i s i q u i e r a podía 

c a t a l o g a r s e c o m o «de aprovisionamiento», a p e s a r d e q u e t a l 

patrón n o h a s i d o r e g u l a d o , p u e s aún s o b r e p a s a b a e l 

e v e n t u a l límite d e 4 0 g r a m o s . 

I g u a l posición asumió e l T r i b u n a l a l d e s t a c a r q u e s i 

b i e n l o s d r o g a d i c t o s o c a s i o n a l m e n t e s u p e r a n p o r p o c o l a 

c a n t i d a d d e d r o g a c o n s i d e r a d a d e u s o p e r s o n a l , c u a n d o e l 

m o n t o s e a l e j a c o n s i d e r a b l e m e n t e d e e s e límite e l 

c o m p o r t a m i e n t o t r a s c i e n d e l a a n t i j u r i d i c i d a d m a t e r i a l y 

aquí n o podía t i l d a r s e c o m o d o s i s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o , 

p u e s «sostener como lo hace la censara que la cantidad hallada a su 

prohijado tenía esa connotación porque la necesitaba para llevarla a 

Coromoro cuando fuera a realizar patrullaje en esa zona y allí le era 

dificultoso adquirirla, no es argumento que persuada o que justifique su 

ilícito comportamiento, porque eso sería dar margen a la posesión de 

cantidades superiores a las permitidas, lo cual como dice la Corte 

propiciaría su aplicación para otros fines distintos al consumo personal, 

actividades estas verdaderamente delictuosos y sometibles a severas 

penas». 

Además, n o h a y q u e o l v i d a r q u e p r e c i s a m e n t e l a 

condición d e a d i c t o d e A R I A S P I N T O motivó a q u e e l fiscal, 

s o l i c i t a r a l a suspensión d e l a a u d i e n c i a p r e p a r a t o r i a ¡para 
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d e p r e c a r l a preclusión p o r a t i p i c i d a d d e l a c o n d u c t a , 

a p o y a d o e n e s e m o m e n t o n o s o l o c o n e l d e s c u b r i m i e n t o 

p r o b a t o r i o h e c h o p o r l a d e f e n s a r e l a t i v o a l a atención 

p r o d i g a d a a l p r o c e s a d o e n l a Clínica U n i d a d M e n t a l V i l l a 

María L t d a . d e S a n G i l - S a n t a n d e r y valoración d e l 

P s i q u i a t r a Adrián V i l l a n u e v a , s i n o e n l a s a v e r i g u a c i o n e s d e 

l a Fiscalía según l a s c u a l e s n o s e a c r e d i t a b a q u e l a 

s u s t a n c i a f u e r a l l e v a d a p o r e l p r o c e s a d o p a r a e x p e n d e r l a o 

dársela a o t r o s o l d a d o , s o l i c i t u d n e g a d a , e n t r e o t r a s 

r a z o n e s , p o r i m p e r t i n e n t e . 

C o n e s t e p a n o r a m a , l o s a s p e c t o s s e c e n t r a n e n q u e s e 

está a n t e u n s u j e t o a d i c t o a l o s e s t u p e f a c i e n t e s , 

a c u a r t e l a d o e n u n batallón y a q u e cumplía c o n s u s e r v i c i o 

m i l i t a r o b l i g a t o r i o y q u e s e a p r e s t a d a a s a l i r a p a t r u l l a r e n 

u n a z o n a r u r a l . 

P a r a e s t u d i a r e l p o s t u l a d o d e l a d e m a n d a n t e , a v a l a d o 

p o r l a r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o Público, q u e l o s 3 0 . 5 

g r a m o s d e m a r i h u a n a q u e s o b r e p a s a r o n l o s 2 0 g r a m o s 

e s t a b l e c i d o s c o m o d o s i s p e r s o n a l , s e p u e d e n t o m a r c o m o l o s 

q u e n e c e s i t a b a A R I A S P I N T O p a r a s u p l i r s u n e c e s i d a d d e 

c o n s u m o , p a r t i c u l a r i d a d e s q u e eliminarían e l j u i c i o d e 

a n t i j u r i d i c i d a d m a t e r i a l , s e h a c e n e c e s a r i o r e m e m o r a r 

a n t e c e d e n t e s l e g i s l a t i v o s y j u r i s p r u d e n c i a l e s d e l d e l i t o e n 

c o m e n t o . 

1 . E l ilícito d e tráfico fabricación o p o r t e d e 

e s t u p e f a c i e n t e s f u e d e f i n i d o 
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d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 e n l o s s i g u i e n t e s términos: «El que sin 

permiso de autoridad competente, salvo lo dispuesto sobre dosis para 

uso personal, introduzca al país, así sea en tránsito, o saque de él, 

transporte, lleve consigo, almacene, conserve, elabore, venda, ofrezca, 

adquiera financie o suministre a cualquier título droga que produzca 

dependencia,...» y contemplaba l a s p e n a s según l a c a n t i d a d d e 

s u s t a n c i a ( E l a s p e c t o p u n i t i v o f u e m o d i f i c a d o 

p o s t e r i o r m e n t e p o r e l artículo 1 7 d e l a L e y 3 6 5 d e 1 9 9 7 ) . 

L a a l u d i d a l e y d e 1 9 8 6 e n s u artículo 2° definió l a 

d o s i s p a r a u s o p e r s o n a l c o m o a q u e l l a c a n t i d a d d e 

e s t u p e f a c i e n t e s q u e u n a p e r s o n a p o r t a o c o n s e r v a p a r a s u 

p r o p i o c o n s u m o , y tratándose d e m a r i h u a n a l a fijó e n n o 

más d e v e i n t e ( 2 0 ) g r a m o s , a c l a r a n d o q u e «No es dosis para 

uso personal, el estupefaciente que la persona lleve consigo, 

cuando tenga como fin su distribución o venta, cualquiera 

que sea su cantidad». 

P o r s u p a r t e , e l artículo 5 1 d e l a p r e c e p t i v a e n 

c o m e n t o estableció c o m o contravención e l l l e v a r c o n s i g o , 

c o n s e r v a r p a r a e l p r o p i o u s o o c o n s u m o e n c a n t i d a d 

c o n s i d e r a d a d e u s o p e r s o n a l , c o n p e n a s d e a r r e s t o y m u l t a , 

p e r o determinó q u e s i e l c o n s u m i d o r , d e a c u e r d o c o n 

d i c t a m e n médico l e g a l , s e e n c o n t r a b a e n e s t a d o d e 

drogadicción sería i n t e r n a d o e n e s t a b l e c i m i e n t o psiquiátrico 

o s i m i l a r d e carácter o f i c i a l o p r i v a d o , p o r e l término 

n e c e s a r i o p a r a s u recuperación, s i n a p l i c a r e n t a l e s e v e n t o s 

a l g u n a p e n a . 

1 3 
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También s e podía e n t r e g a r a l d r o g a d i c t o a s u f a m i l i a o 

r e m i t i r l o a u n a e n t i d a d d e s a l u d p o r e l t i e m p o n e c e s a r i o 

p a r a s u recuperación. L a evolución y rehabilitación 

deberían s e r c e r t i f i c a d a s p o r e l médico t r a t a n t e y p o r l a 

r e s p e c t i v a s e c c i o n a l d e M e d i c i n a L e g a l . 

C o n e s e p a n o r a m a , e n t o n c e s , e l p o r t e p a r a s u p r o p i o 

u s o o c o n s u m o d e d r o g a e s t u p e f a c i e n t e e r a u n a acción 

ilícita y según l a c a n t i d a d constituía d e l i t o o contravención 

( d o s i s p a r a u s o p e r s o n a l ) , s o l a m e n t e q u e e n ésta última l a 

sanción n o s e a p l i c a b a s i s e cumplían l a s o b l i g a c i o n e s 

i m p u e s t a s a l d r o g a d i c t o . 

S i n e m b a r g o , l a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l a través d e l a 

s e n t e n c i a C - 2 2 1 d e 1 9 9 4 despenalizó e l p o r t e p a r a e l 

c o n s u m o e n p r o p o r c i o n e s i g u a l e s a l a d o s i s p e r s o n a l 

c u a n d o declaró i n e x e q u i b l e e l artículo 5 1 d e l a L e y 3 0 d e 

1 9 8 6 a l r e i v i n d i c a r e l d e r e c h o a l l i b r e d e s a r r o l l o d e l a 

p e r s o n a l i d a d : 

«Sólo las conductas que interfieran con la órbita de la libertad y 

los intereses ajenos, pueden ser jurídicamente exigibles. No se 

compadece con nuestro ordenamiento básico la tipificación, como 

delictiva, de una conducta que, en sí misma, sólo incumbe a 

quien la observa y, en consecuencia, está sustraída a la forma de 

control normativo que llamamos derecho y más aún a un sistema 

jurídico respetuoso de la libertad y de la dignidad humana, como 

sin duda, lo es el nuestro». 

1 4 
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A p a r t i r d e e s e f a l l o d e c o n s t i t u c i o n a l i d a d y a n o t o d a s 

l a s c o n d u c t a s d e p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s o s u s t a n c i a s 

alucinógenas e r a n d e l i c t i v a s , p u e s n o l o e r a c u a n d o l a 

c a n t i d a d c o r r e s p o n d i e r a a l a d o s i s p e r s o n a l , c o n f o r m e a l 

l i t e r a l j ) d e l artículo 2° d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 , cuantificación 

q u e convertía e n atípleos t a l e s c o m p o r t a m i e n t o s . 

2 . P o s t e r i o r m e n t e , e l artículo 3 7 6 d e l Código P e n a l 

d e 2 0 0 0 definió e l ilícito así: «El que sin permiso de autoridad 

competente, salvo lo dispuesto sobre dosis para uso personal 

introduzca al país, así sea en tránsito o saque de él, transporte, lleve 

consigo, almacene, conserve, elabore, venda, ofrezca, adquiera, 

financie o suministre a cualquier título droga que produzca 

dependencia..,» ( s u b r a y a s a j e n a s a l t e x t o ) . E l a s p e c t o p u n i t i v o 

dependía d e l a c a n t i d a d d e s u s t a n c i a e s t u p e f a c i e n t e . 

C o m o e l c i t a d o p r e c e p t o dejó l a s a l v e d a d d e l o 

d i s p u e s t o s o b r e d o s i s p e r s o n a l , L a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l e n 

s e n t e n c i a C - 6 8 9 d e 2 0 0 2 a l e s t u d i a r l o l o declaró a j u s t a d o a l 

t e x t o s u p e r i o r e n e l e n t e n d i d o q u e f u e e x p e d i d o b a j o l a 

c a p a c i d a d d e configuración n o r m a t i v a d e l l e g i s l a d o r e n 

m a t e r i a d e tipificación d e c o n d u c t a s p u n i b l e s , p e r o precisó 

q u e p a r a e f e c t o s d e l a despenalización allí d i s p u e s t a , debía 

d i s t i n g u i r s e e n t r e e l p o r t e , conservación o c o n s u m o e n l a s 

c a n t i d a d e s c o n s i d e r a d a s c o m o d o s i s d e u s o p e r s o n a l y e l 

narcotráfico c o m o a c t i v i d a d ilícita a l e n t a d a p o r e l afán d e 

l u c r o . 

1 5 
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3 . P e s e a l a despenalización d e l c o n s u m o 

e s t a b l e c i d a p o r vía c o n s t i t u c i o n a l d e s d e 1 9 9 4 , s e q u i s o 

v o l v e r a p u n i r e s a c o n d u c t a a l e x p e d i r l a L e y 7 4 5 d e 2 0 0 2 

t i p i f i c a n d o c o m o contravención e l c o n s u m o y p o r t e d e d o s i s 

p e r s o n a l d e e s t u p e f a c i e n t e s o s u s t a n c i a s q u e p r o d u z c a n 

d e p e n d e n c i a , c o n p e l i g r o p a r a l o s m e n o r e s d e e d a d y l a 

f a m i l i a , a u n e n e l d o m i c i l i o o a l m a c e n a r l a e n e s a c a n t i d a d 

e n e s t a b l e c i m i e n t o s e d u c a t i v o s , e n l u g a r e s aledaños a l o s 

m i s m o s o e n e l d o m i c i l i o d e m e n o r e s , fijando sólo s a n c i o n e s 

p e c u n i a r i a s g r a d u a b l e s . 

Y a u n q u e e l c o n o c i m i e n t o d e t a l e s a s u n t o s s e atribuyó 

a l o s j u e c e s p e n a l e s o p r o m i s c u o s m u n i c i p a l e s a través d e l 

p r o c e d i m i e n t o c o n t r a v e n c i o n a l p r e v i s t o e n l a L e y 2 2 8 d e 

1 9 9 5 , l a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l m e d i a n t e s e n t e n c i a C - 1 0 1 d e 

2 0 0 4 declaró l a i n e x e q u i b i l i d a d d e l a remisión a e s a n o r m a 

a d j e t i v a p o r n o s e r c l a r a l a f o r m a d e l l e n a r s u s vacíos, l o 

q u e v u l n e r a b a e l p r i n c i p i o d e r e s e r v a d e l e y p a r a l a 

determinación e n l o s p r o c e s o s j u d i c i a l e s . 

4 . C o n p o s t e r i o r i d a d f u e p r o m u l g a d a l a L e y 1 1 5 3 

d e 2 0 0 7 , también l l a m a d a «Ley de pequeñas causas», e n l a c u a l 

s e contempló c o m o contravención s i e n p r e s e n c i a d e 

m e n o r e s d e e d a d s e consumían e s t u p e f a c i e n t e s o s e hacía 

e n l u g a r público, e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l d e 

e s p a r c i m i e n t o , o s i consumía, p o r t a b a o a l m a c e n a b a e n 

c a n t i d a d c o n s i d e r a d a c o m o d o s i s p e r s o n a l , e n 

e s t a b l e c i m i e n t o s e d u c a t i v o s o e n l u g a r e s aledaños a l o s 

1 6 
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m i s m o s o e n e l d o m i c i l i o d e m e n o r e s , e s t a b l e c i e n d o p e n a s 

d e t r a b a j o s o c i a l n o r e m u n e r a d o y m u l t a s . 

S i n e m b a r g o , l a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l e n s e n t e n c i a C -

8 7 9 d e 2 0 0 8 declaró i n e x e q u i b l e t a l n o r m a t i v a , e n t r e o t r a s 

r a z o n e s , p o r h a b e r d e s c o n o c i d o t a n t o l a c o m p e t e n c i a d e l a 

Fiscalía G e n e r a l d e l a Nación p a r a i n v e s t i g a r l o s h e c h o s 

c o n s t i t u t i v o s d e d e l i t o s , c o m o l a separación d e f u n c i o n e s d e 

investigación y j u z g a m i e n t o . 

5 . L u e g o , a i n i c i a t i v a d e l G o b i e r n o s e modificó e l 

artículo 4 9 d e l a Constitución Política a través d e l A c t o 

L e g i s l a t i v o 2 d e 2 0 0 9 , a l e s t a b l e c e r q u e : 

«Toda persona tiene el deber de procurar el cuidado integral de su 

salud y de su comunidad. 

El porte y el consumo de sustancias estupe facientes o sicotrópicas 

está prohibido, salvo prescripción médica. Con fines preventivos y 

rehabilitadores la ley establecerá medidas y tratamientos 

administrativos de orden pedagógico, profiláctico o terapéutico 

para las personas que consuman dichas sustancias. El 

sometimiento a esas medidas y tratamientos requiere el 

consentimiento informado del adicto. 

Así mismo el Estado dedicará especial atención al enfermo 

dependiente o adicto y a su familia para fortalecerla en valores y 

principios que contribuyan a prevenir comportamientos que 

afecten el cuidado integral de la salud de las personas y, por 

consiguiente, de la comunidad, y desarrollará en forma 

permanente campañas de prevención contra el consumo de 
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drogas o sustancias estupefacientes y en favor de la recuperación 

de los adictos, ( s u b r a y a s n o i n t e g r a d a s ) . 

Según l a exposición d e m o t i v o s d e l p r o y e c t o , c o m o e l 

a u m e n t o d e l c o n s u m o d e s u s t a n c i a s p s i c o a c t i v a s e r a u n 

p r o b l e m a p r i o r i t a r i o p a r a l a s a l u d pública, e l G o b i e r n o 

consideró n e c e s a r i a t a l r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l a l p r o h i b i r e l 

p o r t e y c o n s u m o d e s u s t a n c i a s e s t u p e f a c i e n t e s o 

psicotrópicas, p e r o c o l o c a n d o a l c o n s u m i d o r d e p e n d i e n t e o 

a d i c t o y a s u e n t o r n o f a m i l i a r c o m o e j e d e n t r o d e u n a 

filosofía p r e v e n t i v a y r e h a b i l i t a d o r a . 

C i e r t a m e n t e , e n l a presentación d e l p r o y e c t o s e resaltó 

q u e n o s e b u s c a b a p e n a l i z a r c o n m e d i d a p r i v a t i v a d e l a 

l i b e r t a d a l c o n s u m i d o r , «sino que, por el contrario, se limita a 

reconocer medidas pedagógicas o terapéuticas a los consumidores y 

para los adictos medidas de protección coactiva, en el entendido que 

estos constituyen un grupo marginado de la sociedad que se encuentra 

en estado de debilidad manifiesta, es decir aquellas personas que por 

sus problemas de drogadicción, requieren atención y tratamiento 

médico especializado por parte del EstadoJ. 

C o n e s e ánimo d e h a c e r e f e c t i v a l a obligación E s t a t a l d e 

g a r a n t i z a r l a protección y l a recuperación d e l a s a l u d d e l a s 

p e r s o n a s m e d i a n t e e l d e s a r r o l l o p e r m a n e n t e d e campañas 

d e prevención c o n t r a e l c o n s u m o d e d r o g a s y e n f a v o r d e l a 

recuperación d e l o s a d i c t o s , s e p l a n t e a r o n c o m o o b j e t i v o s 

d e l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l l o s s i g u i e n t e s : 

1 G a c e t a d e l C o n g r e s o N°. 2 8 1 d e 2 0 0 9 , E n i g u a l s e n t i d o G a c e t a s 
1 6 1 , 2 0 1 , 3 8 0 , 3 9 3 , 4 6 6 , 5 9 2 , 1 1 8 7 , 1 2 1 1 d e 2 0 0 9 
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1. Prohibir el porte y consumo de sustancias estupefacientes o 

psicotrópicas. Aprobado el Acto legislativo, corresponderá al 

legislador desarrollar mecanismos y procedimientos que permitan 

d i s t i n g u i r e n t r e e l c o n s u m i d o r y e l d e l i n c u e n t e q u e trafica 

y d i s t r i b u y e las drogas ilícitas; 

2. G a r a n t i z a r la protección del derecho a la s a l u d pública d e 

la población a m e n a z a d a p o r e l c o n s u m o de sustancias 

estupefacientes o psicotrópicas, considerando el deber que toda 

persona tiene a procurar el cuidado integral de su salud y el de la 

comunidad; 

3. Que el legislador e s t a b l e z c a m e d i d a s c o n carácter 

pedagógico, profiláctico o terapéutico p a r a q u i e n e s 

c o n s u m a n dichas sustancias, pudiendo acompañar dichas 

medidas (sic) limitaciones temporales al derecho a la libertad, las 

cuales se harán efectivas en instituciones adaptadas para ello, 

s i n q u e d i c h a s l i m i t a c i o n e s i m p l i q u e n p o r sí m i s m a s p e n a s 

d e reclusión en e s t a b l e c i m i e n t o s c a r c e l a r i o s ; 

4. Que el Estado desarrolle en forma permanente, campañas de 

prevención contra el consumo de drogas o sustancias 

estupefacientes, y en favor de la recuperación de los enfermos 

dependientes o adictos, y; 

5. Que el Estado dedique e s p e c i a l atención a l e n f e r m o 

d e p e n d i e n t e o a d i c t o y a s u f a m i l i a , para fortalecerla en 

valores y principios que contribuyan a prevenir comportamientos 

que afecten el cuidado integral de la salud de las personas y por 

ende de la comunidad, (negrilla fuera de texto). 

S e resaltó así m i s m o q u e t a l r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l s e 

a l e j a b a d e l o s p o s t u l a d o s d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 e n l a q u e e l 

p o r t e y e l c o n s u m o d e c u a l q u i e r e s t u p e f a c i e n t e e r a n 

p e n a l i z a d o s , p o r q u e a h o r a n o s e pretendía i m p o n e r p e n a s 

p r i v a t i v a s d e l a l i b e r t a d a l c o n s u m i d o r , a q u i e n s e c o n s i d e r a 
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u n e n f e r m o , n o u n d e l i n c u e n t e , acompañándolo c o n 

m e d i d a s pedagógicas, profilácticas y terapéuticas n o s o l o a 

él, s i n o a s u f a m i l i a , e n c u y o n o r t e e l l e g i s l a d o r debía 

r e g l a m e n t a r l a f o r m a c o m o s e harían e f e c t i v a s e s a s m e d i d a s 

d e n a t u r a l e z a a d m i n i s t r a t i v a y c o n e s p e c i a l i d a d e n e l c a m p o 

d e l a s a l u d , distinguiéndolos e n t o d o c a s o d e l o s q u e 

p o r t a r a n l a s s u s t a n c i a s p r o h i b i d a s c o n fines ilícitos c o m o e l 

tráfico o l a fabricación. 

E n d e s a r r o l l o d e l o s d e b a t e s t a n t o e n l a Cámara d e 

R e p r e s e n t a n t e s , c o m o e n e l S e n a d o , s e precisó q u e l a s 

m e d i d a s y t r a t a m i e n t o s d e carácter profiláctico, pedagógico 

o terapéutico s e establecerían s o l o c o n e l c o n s e n t i m i e n t o 

i n f o r m a d o d e l a d i c t o y tendrían u n carácter e m i n e n t e m e n t e 

a d m i n i s t r a t i v o , n o p e n a l . 

E l a p a r t a d o d e l c i t a d o a c t o l e g i s l a t i v o «El porte y el 

consumo de sustancias estupefacientes o sicotrópicas está prohibido, 

salvo prescripción médica» f u e d e m a n d a d o a n t e l a C o r t e 

C o n s t i t u c i o n a l , y a u n q u e t a l institución m e d i a n t e s e n t e n c i a 

C - 5 7 4 d e 2 0 1 1 s e declaró i n h i b i d a e n c u a n t o l o s 

d e m a n d a n t e s n o i d e n t i f i c a r o n c l a r a m e n t e l a proposición 

jurídica c o m p l e t a y p o r l o m i s m o n o p r e s e n t a r o n e l c a r g o d e 

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d c o n s u f i c i e n c i a , destacó l o s 

a n t e c e d e n t e s l e g i s l a t i v o s d e t a l r e f o r m a y e l q u e r e r d e l 

c o n s t i t u y e n t e c o n l a m i s m a p a r a c o n c l u i r q u e e l 

e s t a b l e c i m i e n t o d e m e d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s d e o r d e n 

pedagógico, profiláctico, terapéutico c o n e l c o n s e n t i m i e n t o 

i n f o r m a d o d e l a d i c t o , e s t a b a a c o r d e c o n e l d e b e r d e 
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p r o c u r a r e l c u i d a d o i n t e g r a l d e l a s a l u d d e l a p e r s o n a y d e 

l a c o m u n i d a d , p o r e n d e , e l E s t a d o debía d e d i c a r e s p e c i a l 

atención a l e n f e r m o d e p e n d i e n t e o a d i c t o y a s u f a m i l i a 

a d e l a n t E i n d o campañas d e prevención y e n p r o d e s u 

recuperación. 

6. C o n b a s e e n e s e A c t o L e g i s l a t i v o s e expidió l a L e y 

1 4 5 3 d e 2 0 1 1 , m o d i f i c a n d o e l artículo 3 7 6 d e l Código P e n a l , 

Tráfico, fabricación o porte de estupefacientes. El que sin permiso 

de autoridad competente, introduzca al país, así sea en tránsito o 

saque de él, transporte, lleve consigo, almacene, conserve, 

elabore, venda, ofrezca, adquiera, financie o suministre a 

cualquier título sustancia estupefaciente, sicotrópica o drogas 

sintéticas que se encuentren contempladas en los cuadros uno, 

dos, tres y cuatro del Convenio de las Naciones Unidas sobre 

Sustancias Sicotrópicas, incurrirá en prisión de ciento veintiocho 

(128) a trescientos sesenta (360) meses y multa de mil trescientos 

treinta y cuatro (1.334) a cincuenta mil (50.000) salarios mínimos 

legales mensuales vigentes. 

Si la cantidad de droga no excede de mil (1.000) gramos de 

marihuana, doscientos (200) gramos de hachís, cien (100) gramos 

de cocaína o de sustancia estupefaciente a base de cocaína o 

veinte (20) gramos de derivados de la amapola, doscientos (200) 

gramos de droga sintética, sesenta (60) gramos de nitrato de 

amilo, sesenta (60) gramos de ketamina y GHB, la pena será de 

sesenta y cuatro (64) a ciento ocho (108) meses de prisión y multa 

de dos (2) a ciento cincuenta (150) salarios mínimos legales 

mensuales vigentes.... 

a s i : 
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E l a p a r t a d o d e l o r i g i n a l artículo 3 7 6 q u e «salvo lo 

dispuesto sobre dosis para uso personal» f u e e x c l u i d o e n e s a 

r e f o r m a d e 2 0 1 1 y l a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l a través d e l a 

s e n t e n c i a C - 4 9 1 d e 2 8 d e j u n i o d e 2 0 1 2 a l a n a l i z a r l o l o 

encontró e x e q u i b l e e n e l e n t e n d i d o q u e n o i n c l u y e l a 

penalización d e l p o r t e o conservación d e d o s i s 

e x c l u s i v a m e n t e d e s t i n a d a a l c o n s u m o p e r s o n a l d e 

s u s t a n c i a e s t u p e f a c i e n t e , sicotrópica o d r o g a sintética: 

Tal como se deriva de la demanda y de las precisiones efectuadas 

en esta providencia, la norma permite al menos dos 

interpretaciones: (i) La primera, de naturaleza literal, consistente 

en que las conductas alternativas previstas en el tipo penal de 

tráfico, fabricación y porte de estupefacientes del 376, en la 

versión modificada por la Ley 1453 de 2011, incluye dentro de su 

ámbito la penalización del porte de las sustancias allí 

relacionadas en cantidad considerada como dosis para uso 

personal, en la medida que no hace ninguna salvedad al respecto; 

y (ii) La segunda, que toma en cuenta el contexto, los principios 

constitucionales en materia de configuración punitiva, y los 

antecedentes jurisprudenciales, según la cual la regulación del 

porte de dosis para uso personal no se encuentra dentro del 

ámbito normativo del 376, y por ende no está penalizada. 

Ante dos interpretaciones plausibles, la Corte acogerá aquella que 

se aviene a los mandatos constitucionales y excluirá la que los 

contraviene. En consecuencia, declarará la exequibilidad 

condicionada del artículo 376 del Código Penal, tal como fue 

modificado por el artículo 11 de la Ley 1453 de 2011, en el 

entendido de que el porte de sustancia estupefaciente, sicotrópica 

o droga sintética en cantidad considerada como dosis para uso 

personal, no se encuentra comprendido dentro de la descripción 

del delito de 'tráfico, fabricación y porte de estupefaciente' 

V 
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previsto en esta disposición, y por ende no se encuentra 

penalizada. 

No obstante, acogiendo el planteamiento de la Sala de Casación 

Penal de la Corte Suprema de Justicia consignado en la sentencia 

29183 de 2.008, la Corte deja en claro que cuando el porte o la 

conservación recae sobre sustancia estupefaciente sicotrópica o 

droga sintética, en cantidades comprendidas incluso dentro de la 

categoría de dosis personal, pero destinadas no al propio 

consumo sino a la comercialización, tráfico, e incluso a la 

distribución gratuita, la conducta será penalizada toda vez que 

tiene la potencialidad de afectar, entre otros bienes jurídicos, el de 

la salud pública. En consecuencia, el condicionamiento que se 

inserta en la parte resolutiva de esta decisión deja intacta la 

posibilidad de que se penalicen las conductas consistentes en 

'vender, ofrecer, financiar y suministrar', con fines de 

comercialización, las sustancias estupefaciente, sicotrópicas o 

drogas sintéticas, de que trata el artículo 376 del Código Penal, en 

cualquier cantidad. 

7. F i n a l m e n t e , l a L e y 1 5 6 6 d e l 3 1 d e j u l i o d e 2 0 1 2 «Por 

la cual se dictan normas para garantizar la atención integral a 

a b u s o y l a adicción d e b e n s e r t r a t a d o s c o m o u n a 

e n f e r m e d a d q u e r e q u i e r e atención i n t e g r a l p o r p a r t e d e l 

E s t a d o . E n e l I n f o r m e d e p o n e n c i a p a r a e l s e g u n d o d e b a t e 

d e l p r o y e c t o s e indicó q u e : «quien consume sustancias 

psicoactivas de forma habitual o esporádica, no puede considerarse 

como un delincuente o una persona que se debe aislar de la sociedad 

porque en realidad se trata es de un ser humano en situación de 

enfermedad con un tipo de sintomatología que lo hace ser dependiente 

a diferentes tipos de estupefacientes y que por ende merece de toda la 

atención en salud por parte del Estado». ii 

personas que consumen sustancias psicoactivas» s e r e c o n o c e q u e e l 
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8 . P e r o n o sólo e n e l c o n t e x t o i n t e r n o s e c o n m i n a a 

n o t i l d a r a l c o n s u m i d o r o a d i c t o a d r o g a s c o m o u n 

d e l i n c u e n t e , s i n o a t r a t a r l o c o m o e n f e r m o ; e n e l a m b i e n t e 

i n t e r n a c i o n a l e n l a Convención Única s o b r e E s t u p e f a c i e n t e s 

( O N U 1 9 6 1 ) , e n m e n d a d a p o r e l P r o t o c o l o d e 1 9 7 2 

—artículos 3 6 y 3 8 — , así c o m o e n e l C o n v e n i o s o b r e 

S u s t a n c i a s Sicotrópicas ( O N U 1 9 7 1 ) , —artículos 2 0 y 2 2 — , 

s e e s t a b l e c e l a obligación d e l o s E s t a d o s P a r t e s d e a d o p t a r 

t o d a s l a s m e d i d a s p o s i b l e s p a r a p r e v e n i r e l u s o i n d e b i d o d e 

t a l e s s u s t a n c i a s , así c o m o a s e g u r a r l a p r o n t a identificación, 

t r a t a m i e n t o y p o s t r a t a m i e n t o , educación, rehabilitación y 

readaptación s o c i a l d e l a s p e r s o n a s a f e c t a d a s . 

E n c u a n t o a l a s d i s p o s i c i o n e s p e n a l e s , s e señala q u e s i 

b i e n l a s p a r t e s p u e d e n c o n s i d e r a r c o m o d e l i t o s l a s 

i n f r a c c i o n e s d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e e s o s i n s t r u m e n t o s p a r a 

q u e l o s h e c h o s g r a v e s s e a n s a n c i o n a d o s e n f o r m a 

a d e c u a d a , e s p e c i a l m e n t e c o n p e n a s d e prisión u o t r a s d e 

privación d e l a l i b e r t a d , c u a n d o l a s p e r s o n a s h a c i e n d o u s o 

i n d e b i d o d e e s a s s u s t a n c i a s - p o r c o n s u m o o adicción-

c o m e t i e r e n t a l e s ilícitos, e n v e z d e d e c l a r a r l a s c u l p a b l e s o 

r e c i b i r sanción p e n a l , p u e d e n s e r s o m e t i d a s a m e d i d a s d e 

t r a t a m i e n t o , educación, rehabilitación y readaptación 

s o c i a l . 

También e n l a Convención d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

c o n t r a e l Tráfico Ilícito d e E s t u p e f a c i e n t e s y S u s t a n c i a s 

Sicotrópicas ( 1 9 8 8 ) , s e h a c e l a distinción e n t r e e l 

narcotráfico y e l c o n s u m o : E l artículo 3°, n u m e r a l V 
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c o n t e m p l a q u e l o s E s t a d o s P a r t e s tipificarán c o m o d e l i t o s 

l a s c o n d u c t a s c o m e t i d a s i n t e n c i o n a l m e n t e d e s t i n a d a s a l a 

producción, fabricación, extracción, preparación, o f e r t a , 

o f e r t a p a r a l a v e n t a , distribución, v e n t a , e n t r e g a e n 

c u a l q u i e r condición, c o r r e t a j e , envío, trémsíto, t r a n s p o r t e , 

importación o exportación d e e s t u p e f a c i e n t e o s u s t a n c i a 

sicotrópica o l a posesión y adquisición d e l a s m i s m a s c o n e l 

o b j e t o d e r e a l i z a r a l g u n a d e l a s a n t e r i o r e s a c t i v i d a d e s , 

d e j a n d o a s a l v o q u e «como complemento de la declaración de 

culpabilidad o de la condena, el delincuente sea sometido a medidas 

de tratamiento, educación, pos tratamiento, rehabilitación o reinserción 

social», p u d i e n d o i n c l u s o e n c a s o d e i n f r a c c i o n e s l e v e s , 

s u s t i t u i r e s a declaración d e c u l p a b i l i d a d o l a c o n d e n a p o r l a 

aplicación d e o t r a s m e d i d a s t a l e s c o m o l a s d e educación, 

rehabilitación o reinserción s o c i a l , y también c u a n d o s e 

t r a t a d e u n toxicómano. 

E l n u m e r a l 2° d e l m i s m o artículo e s t a b l e c e q u e «A 

reserva de sus principios constitucionales y a los conceptos 

fundamentales de su ordenamiento jurídico, cada una de las Partes 

adoptará las medidas que sean necesarias para tipificar como delitos 

penales conforme a su derecho interno, cuando se cometan 

intencionalmente, la posesión, la adquisición o el cultivo de 

estupefacientes o sustancias sicotrópicas para el consumo personal en 

contra de los dispuesto en la Convención de 1961, en la Convención de 

1961 en su forma enmendada o en el Convenio de 1971». 

P o r e l l o , l a C o r t e C o n s t i t u c i o n a l e n l a s e n t e n c i a C - 1 7 6 

d e 1 2 d e a b r i l d e 1 9 9 4 a l r e v i s a r l a L e y 6 7 d e 1 9 9 3 , q u e 

adoptó e l I n s t r u m e n t o I n t e r n a c i o n a l d e l a Convención Única 
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s o b r e E s t u p e f a c i e n t e s , resaltó l a distinción q u e allí s e h a c e 

e n t r e c o n s u m o y narcotráfico e n atención a l a c l a s e d e 

c o m p r o m i s o q u e a d q u i e r e n l o s E s t a d o s e n u n o y o t r o c a s o , 

dejándolos r e s p e c t o d e l p r i m e r o e n l i b e r t a d d e p e n a l i z a r l o o 

n o . 

L a c i t a d a Corporación detalló l a l i s t a d e c o n d u c t a s q u e 

deberán s e r c r i m i n a l i z a d a s p o r e s t a r v i n c u l a d a s c o n l a 

producción y distribución d e l a s s u s t a n c i a s sicotrópicas y 

e s t u p e f a c i e n t e s , p a r a d i f e r e n c i a r l a s d e l c o n s u m o , y a q u e e n 

éste último s e t r a t a d e o b l i g a c i o n e s c o n d i c i o n a d a s o 

i m p e r a t i v o s hipotéticos, s u j e t o s e n t o d o c a s o a l o s 

p r i n c i p i o s c o n s t i t u c i o n a l e s y a l o s c o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s 

d e s u o r d e n a m i e n t o jurídico i n t e r n o : «Esto significa que la 

obligación de tipificar los delitos allí señalados no es automática ni se 

desprende mecánicamente de la Convención puesto que ella está 

sujeta, al tenor de la propia Convención, 'a reserva de nuestros 

principios constitucionales y los conceptos jurídicos fundamentales de 

nuestro ordenamiento jurídico'». 

I n c l u s o c o n c e p t o s d e l a Organización M u n d i a l d e l a 

S a l u d d e s t a c a n q u e l o s a d i c t o s p o r s u e s t a d o d e s a l u d , 

d e b e n i r a c e n t r o s d e rehabilitación, y n o a l a cárcel. «Si se 

les aparta de los servicios sociales y de salud que pueden salvarles la 

vida, causarán daño a sí mismos y a la sociedad, a través de la 

delincuencia y las enfermedades transmitidas por la sangre».^ 

2 Comisión d e E s t u p e f a c i e n t e s 52° período d e s e s i o n e s . V i e n a , m a r z o 
d e 2 0 0 9 . T e m a s 4 , 1 2 y 1 3 d e l p r o g r a m a p r o v i s i o n a l . S e g u i m i e n t o d e l 
vigésimo período e x t r a o r d i n a r i o d e s e s i o n e s d e l a A s a m b l e a G e n e r a l . 
Comisión d e Prevención d e l D e l i t o y J u s t i c i a P e n a l 18° período d e 
s e s i o n e s . V i e n a , 1 6 a 2 4 d e a b r i l d e 2 0 0 9 . \
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9 , B a j o e s t a óptica, e l t e l o s q u e d e b e g u i a r l a 

interpretación e s q u e l a f a r m a c o d e p e n d e n c i a n o p u e d e 

t r a t a r s e c o m o d e l i n c u e n c i a , p o r e s o , s e d e b e n d i s t i n g u i r l o s 

c o m p o r t a m i e n t o s d e p o r t e p a r a c o n s u m o , u s o p e r s o n a l o 

c o n s u m o e n e s e c o n t e x t o , d e l o s r e l a t i v o s a l narcotráfico, 

p u e s s o n e s t o s últimos l o s q u e m e r e c e n punición. 

H a s t a a h o r a h a s i d o e l ámbito d e l a a n t i j u r i d i c i d a d e n 

e l c u a l s e h a a n a l i z a d o e l t e m a d e l p o r t e d e d o s i s q u e 

s u p e r a l a e s t a b l e c i d a c o m o d e u s o p e r s o n a l p a r a e s t u d i a r e l 

daño p o t e n c i a l o p u e s t a e n p e l i g r o d e l o s b i e n e s jurídicos 

p r o t e g i d o s c o m o l a s a l u d pública, l a s e g u r i d a d pública y e l 

o r d e n económico y s o c i a l , p u e s s e t r a t a d e u n d e l i t o 

p l u r i o f e n s i v o , p a r a e l l o s e h a a c u d i d o a l a t a x a t i v a 

cuantificación d e l o l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d o c o m o d o s i s 

p e r s o n a l e n e l l i t e r a l j ) d e l artículo 2° d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 . 

E n C S J , S P 3 d e s e p . d e 2 0 1 4 , r a d . 3 3 4 0 9 , s e h i z o u n 

c o p i o s o r e c u e n t o j u r i s p r u d e n c i a l d e l a s líneas 

i n t e r p r e t a t i v a s q u e aún b a j o e l a n t e r i o r Código P e n a l s e h a n 

t r a z a d o c u a n d o e l a d i c t o , s i n a l g u n a connotación d e 

c o m e r c i a n t e o e x p e n d e d o r , e s s o r p r e n d i d o p o r t a n d o 

s u s t a n c i a s e s t u p e f a c i e n t e s e n c a n t i d a d e s q u e s o b r e p a s a n l a s 

fijadas l e g a l m e n t e c o m o d e d o s i s p e r s o n a l . 

S e d e s t a c a r o n l o s c a s o s e n l o s c u a l e s l a C o r t e fijó e l 

c r i t e r i o d e l a n i m i e d a d l e s i v a d e l o s b i e n e s jurídicos c u a n d o 

e l p o r t a d o r d e s u s t a n c i a s o b r e p a s a b a l e v e m e n t e l a c a n t i d a d 

mínima c o n t e m p l a d a p o r l a l e y , f r e n t e a l o s c a s o s e n l o s q u e 
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s e s u p e r a b a a m p l i a m e n t e e s e límite, e n c u y o c a s o l a 

c o n d u c t a debía s e r c o n s i d e r a d a c o m o p u n i b l e . 

También e n C S J S P , 1 2 n o v . 2 0 1 4 , r a d . 4 2 6 1 7 c o n 

o t r o e x t e n s o análisis j u r i s p r u d e n c i a l , s e revaluó l a a n t e r i o r 

posición d e l a j u r i s p r u d e n c i a q u e p a r a c a n t i d a d e s 

l i g e r a m e n t e s u p e r i o r e s a l a d o s i s p e r s o n a l s e decía q u e t a l e s 

c o n d u c t a s carecían d e l e s i v i d a d d a d a s u i n s i g n i f i c a n c i a , 

p e r o tratándose d e u n e x c e s o s u p e r i o r a u n c u a n d o f u e r a 

p a r a e l p r o p i o c o n s u m o , s e tenía c o m o antijurídico a l 

p r e s u m i r s e ( d e d e r e c h o ) e l r i e s g o p a r a l o s b i e n e s jurídicos 

p r o t e g i d o s . 

E l l o p o r q u e n o r e s u l t a b a a d e c u a d o t e n e r d i f e r e n t e 

presunción d e a n t i j u r i d i c i d a d según l a c a n t i d a d d e 

s u s t a n c i a : iuris tantum s i e l e x c e s o e r a mínimo y q u e p o r l o 

m i s m o admitía p r u e b a e n contrarío; iuris et d e iure, s i e l 

e x c e s o e r a m a y o r y q u e permitiría discusión p r o b a t o r i a , 

p u e s «de concluirse que la presunción de lesividad es de derecho, en el 

porte de estupefaciqntes en cuantía que exceda las dosis establecidas 

en el artículo 2, literal j), de la Ley 30 de 1986, aun cuando su destino 

exclusivo sea el consumo personal; inexorablemente la tipicidad 

acarreará la antijuridicidad. Mientras que, si la conclusión es la 

opuesta, es decir, que la presunción es legal, la conducta será típica 

pero la demostración de que no existió interferencia ni siquiera remota 

en los derechos de terceros, sean éstos individuales o colectivos, 

excluye la dañosidad del comportamiento y, por ende, la 

responsabilidad penal». 

2 8 
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P o r e s o s e concluyó q u e e l c o n s u m o d e e s t u p e f a c i e n t e s 

n o t i e n e l a p o t e n c i a l i d a d d e a f e c t a r b i e n e s jurídicos a j e n o s 

( l a s a l u d o l a s e g u r i d a d pública, o e l o r d e n económico y 

s o c i a l ) y q u e l a presunción d e a n t i j u r i d i c i d a d p a r a l o s 

d e l i t o s d e p e l i g r o a b s t r a c t o s i e m p r e será iuris tantum, y n o 

s o l o c u a n d o s e t r a t e d e e x c e s o s l i g e r o s a l a d o s i s d e u s o 

p e r s o n a l . 

Del caso en estudio 

P a r a s o l u c i o n a r e l p r e s e n t e a s u n t o e n e l q u e Y E S I D 

A L E X A N D E R A R I A S P I N T O , c o m o a d i c t o a s u s t a n c i a s 

e s t u p e f a c i e n t e s , q u i e n cumplía c o n e l s e r v i c i o m i l i t a r y s e 

a p r e s t a b a a s a l i r d e l batallón p a r a r e a l i z a r p a t r u l l a j e s , 

l l e v a b a c o n s i g o 5 0 . 2 g r a m o s d e m a r i h u a n a , s u p e r a n d o así 

más d e l d o b l e l a c o n s i d e r a d a c o m o d o s i s p e r s o n a l , l a C o r t e 

c o n s i d e r a q u e h a d e s e r r e s u e l t o dogmáticamente e n e l 

ámbito d e l a t i p i c i d a d y n o e n e l d e l a a n t i j u r i d i c i d a d , p u e s 

a p a r t i r d e l a s m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s a l o r d e n a m i e n t o 

jurídico p o r e l A c t o L e g i s l a t i v o 0 2 d e 2 0 0 9 h a d e s o p e s a r s e 

e n t o d o c a s o e l ánimo d e i n g e s t a d e l a s s u s t a n c i a s , c o m o 

i n g r e d i e n t e s u b j e t i v o o f i n a l i d a d , d e ahí q u e e l p o r t e d e u n a 

c a n t i d a d d e d r o g a c o m p a t i b l e e x c l u s i v a m e n t e c o n e s e 

propósito d e c o n s u m o será u n a c o n d u c t a atípica, e n l o s 

términos q u e s e e x p l i c a n e n e s t a p r o v i d e n c i a . 

S i b i e n podría p e n s a r s e p r e l i m i n a r m e n t e q u e m e d i a 

u n a contradicción e n t r e l o d i s p u e s t o e n l a r e f o r m a 

c o n s t i t u c i o n a l ( A c t o L e g i s l a t i v o 0 2 d e 2 0 0 ^ , ^ | ^ l a s 
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c a n t i d a d e s d e t e r m i n a d a s c o m o d o s i s p e r s o n a l p o r e l l i t e r a l 

j ) d e l artículo 2° d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 , l o c i e r t o e s q u e l a 

exposición d e m o t i v o s d e l a a l u d i d a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l 

f u e c l a r a e n d e t e r m i n a r q u e p r o h i b i r e l p o r t e d e s u s t a n c i a s 

e s t u p e f a c i e n t e s o psicotrópicas e r a «parte de una filosofía 

preventiva y rehabilitadora», p o r e s o facultó a l l e g i s l a d o r p a r a 

e s t a b l e c e r m e d i d a s pedagógicas, profilácticas o 

terapéuticas d e s t i n a d a s a l o s c o n s u m i d o r e s , e x c l u y e n d o l a 

p o s i b i l i d a d d e i m p o n e r p e n a s d e reclusión e n 

e s t a b l e c i m i e n t o s c a r c e l a r i o s . 

E n e s e A c t o L e g i s l a t i v o , c o m o y a s e reseñó, s e 

d i s t i n g u e a l c o n s u m i d o r y l a c o n d u c t a d e l d e l i n c u e n t e q u e 

f a b r i c a , t r a f i c a y d i s t r i b u y e l a s d r o g a s ilícitas, g a r a n t i z a n d o 

a l o s p r i m e r o s l a protección d e l d e r e c h o a l a s a l u d pública. 

A l r e g l a m e n t a r e l c o n s u m o , l a adicción o l a situación 

d e l e n f e r m o d e p e n d i e n t e y e s t a b l e c e r q u e s u c o n d u c t a h a 

d e e n t e n d e r s e c o m o u n p r o b l e m a d e s a l u d y q u e 

únicamente a d m i t e c o m o m e d i d a s d e c o n t r o l p o r p a r t e d e l 

E s t a d o t r a t a m i e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s d e o r d e n pedagógico, 

profiláctico o terapéutico, s e está p a r t i e n d o d e l s u p u e s t o 

q u e t a l e s p e r s o n a s están a u t o r i z a d a s a p o r t a r y c o n s u m i r 

u n a c a n t i d a d d e d r o g a , s i n q u e e s a acción y porción 

c o r r e s p o n d a a l a descripción típica d e l artículo 3 7 6 d e l C P . 

D e ahí q u e tratándose d e c o n s u m i d o r e s o a d i c t o s q u e 

p o r t e n o l l e v e n c o n s i g o s u s t a n c i a s c o n e s a específica 

finalidad n o p u e d e n s e r j u d i c i a l i z a d o s p o r l a j u s t i c i a Úóiâ tl y 

3 0 
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S U p r o c e d e r e s d e c o m p e t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s 

a d m i n i s t r a t i v a s d e l a s a l u d e n e l o r d e n n a c i o n a l , 

d e p a r t a m e n t a l o m u n i c i p a l . 

E n o t r a s p a l a b r a s , c o m o e l q u e r e r d e l c o n s t i t u y e n t e 

f u e n o p e n a l i z a r l a d o s i s p e r s o n a l , d e s d e allí s e a u t o r i z a o 

p e r m i t e e l p o r t e d e d r o g a d e s t i n a d a p a r a e l c o n s u m o . 

S i l a c a n t i d a d d e d o s i s p e r s o n a l p u e d e c o n s t i t u i r ilícito 

c u a n d o n o está d e s t i n a d a p a r a e l u s o p e r s o n a l , mutatis 

mutandi c u a n d o e s p a l p a b l e e s a finalidad n o d e b e 

e n t e n d e r s e c o m p r e n d i d a d e n t r o d e l a descripción d e l d e l i t o 

d e tráfico, fabricación y p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s s i n q u e 

d e p e n d a d e l a c a n t i d a d d e l a d r o g a q u e l e s s e a h a l l a d a . 

E s q u e e l q u e r e r d e l c o n s t i t u y e n t e , c o m o c l a r o 

d e s a r r o l l o d e l o s c o m p r o m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s a d q u i r i d o s 

p o r e l E s t a d o C o l o m b i a n o , así c o m o l o s d e s a r r o l l o s 

l e g i s l a t i v o s c o n l a s L e y e s 1 4 5 3 d e 2 0 1 1 y 1 5 6 6 d e 2 0 1 2 , 

p e r m i t e n e v i d e n c i a r l a despenalización d e l p o r t e d e 

s u s t a n c i a s e s t u p e f a c i e n t e s , sicotrópicas o d r o g a s sintéticas 

e n l a c a n t i d a d p r e s c r i t a p o r e l médico o e n l a q u e s e 

d e m u e s t r e q u e l a p e r s o n a n e c e s i t a , h a b i d a consideración d e 

s u condición y situación p e r s o n a l d e c o n s u m i d o r , a d i c t o o 

e n f e r m o , e s t o e s , u n a d o s i s , c u y a c a n t i d a d d e b e s e r 

r e p r e s e n t a t i v a d e l a n e c e s i d a d p e r s o n a l y d e 

a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

3 1 
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Y a u n q u e e l A c t o L e g i s l a t i v o y d e c i s i o n e s 

c o n s t i t u c i o n a l e s q u e l o a n a l i z a r o n n o c u a n t i f i c a r o n l o q u e 

podía c o r r e s p o n d e r a l a d o s i s d e s p e n a l i z a d a , d e v i e n e 

diáfano q u e l a m i s m a n o p u e d e s e r i l i m i t a d a , d e ahí q u e u n 

c r i t e r i o r a z o n a b l e a fin d e e s t a b l e c e r l a d o s i s a u t o r i z a d a e s 

e l d e l a n e c e s i d a d d e l a p e r s o n a , m o n t o q u e r e s u l t a 

c o m p a t i b l e c o n l a política c r i m i n a l d e c a r i z p r e v e n t i v o y 

r e h a b i l i t a d o r , a c o r d e c o n l a protección d e l a s a l u d d e l a 

p e r s o n a . 

O b v i a m e n t e e n t o d o c a s o l a acción d e l s u j e t o d e b e s e r 

c o m p a t i b l e c o n e l c o n s u m o d e l a s u s t e m c i a y q u e éste s e a 

únicamente e n l a m o d a l i d a d d e u s o p e r s o n a l , s i n q u e s e 

c o n v i e r t a e n u n a l m a c e n a m i e n t o i n d i s c r i m i n a d o d e 

c a n t i d a d e s o d e m o m e n t o s p a r a u s o r e p e t i t i v o , 

c o n n o t a c i o n e s s i n l a s c u a l e s l a c o n d u c t a h a d e s e r 

p e n a l i z a d a . 

P o r t a n t o , l a d o s i s p e r s o n a l q u e g e n e r a a t i p i c i d a d d e l a 

c o n d u c t a p o r l a c i r c u n s t a n c i a d e c a n t i d a d n o e s s o l a m e n t e 

l a q u e d e t e r m i n a e l l i t e r a l j ) d e l artículo 2 d e l a L e y 3 0 d e 

1 9 8 6 , c o m o h a s t a a h o r a s e h a v e n i d o e n t e n d i e n d o p o r l a 

j u r i s p r u d e n c i a , s i n o también l a q u e s e d e m u e s t r e e n e l 

p r o c e s o e n u n m o n t o s u p e r i o r a e s a regulación p e r o 

s i e m p r e q u e s e a n e c e s a r i a p a r a e l c o n s u m o d e l s u j e t o q u e 

está s i e n d o p r o c e s a d o d a d a s u situación p e r s o n a l e n e l c a s o 

c o n c r e t o , p u e s l a presunción e s t a b l e c i d a p o r e l l e g i s l a d o r 

a c e r c a d e l o q u e s e d e b e e n t e n d e r p o r d o s i s p e r ^ i a l e s 

l e g a l y a d m i t e demostración e n c o n t r a r i o . 

3 2 
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E n t o n c e s , l a a t i p i c i d a d d e l a c o n d u c t a p a r a l o s 

c o n s u m i d o r e s o a d i c t o s dependerá d e l a finalidad c i e r t a ( n o 

s u p u e s t a o fingida) d e s u c o n s u m o p e r s o n a l , l o q u e p u e d e 

d e s v i r t u a r s e e n c a d a c a s o según l a s c i r c u n s t a n c i a s 

m o d a l e s , t e m p o r a l e s o e s p a c i a l e s , c o m o c u a n d o l a c a n t i d a d 

s u p e r a e x a g e r a d a m e n t e l a r e q u e r i d a p o r e l c o n s u m i d o r , 

a d i c t o o e n f e r m o , o l a intención e s s a c a r l a o i n t r o d u c i r l a a l 

país, t r a n s p o r t a r l a , l l e v a r l a c o n s i g o , a l m a c e n a r l a , 

c o n s e r v a r l a , e l a b o r a r l a , v e n d e r l a , o f r e c e r l a , a d q u i r i r l a , 

financiarla, s u m i n i s t r a r l a o p o r t a r l a c o n ánimo d i v e r s o a l 

c o n s u m o p e r s o n a l . 

E n e l a s u n t o q u e c o n c i t a l a atención d e l a C o r t e , c o m o 

p a r a l a t i p i c i d a d d e l a c o n d u c t a d e l p o r t e d e s u s t a n c i a s 

e s t u p e f a c i e n t e s s e d e b e t e n e r e n c u e n t a e l i n g r e d i e n t e 

s u b j e t i v o tácito q u e plasmó e l l e g i s l a d o r a l e x c l u i r d e l a 

previsión l e g a l l a c o n d u c t a d e q u i e n t e n g a l a finalidad 

e x c l u s i v a d e s u u s o p e r s o n a l p o r razón d e l a d e p e n d e n c i a 

c o m o c o n s u m i d o r , a d i c t o o e n f e r m o , t e n i e n d o e n c u e n t a 

q u e e n l o s f a l l o s s e aceptó l a fármaco-dependencia d e 

Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O a l a m a r i h u a n a , habrá d e 

c o n c l u i r s e q u e e l p o r t e d e l o s 5 0 , 2 g r a m o s d e e s a s u s t a n c i a 

d e v i e n e e n atípico. 

E v i d e n t e m e n t e , e n l a s i n s t a n c i a s s e resaltó l a 

acreditación p r o b a t o r i a d e l a adicción d e l p r o c e s a d o a l a 

d r o g a ilícita, d e l a c u a l d i o c u e n t a e l Médico P s i q u i a t r a 

Adrián A n t o n i o V i l l a n u e v a , así c o m o e l s o l d a d o E d w i n 

O s w a l d o Sánchez N a v a r r e t e y F a b i o A r i a s P i n t o , a m i ^ ^ ) * ^ 

3 3 
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f a m i l i a r d e l e n j u i c i a d o , r e s p e c t i v a m e n t e , c u a n d o a s e v e r a r o n 

q u e éste consumía m a r i h u a n a d e s d e niño. Y también s e d i o 

p o r e s t a b l e c i d o s u i n t e r n a m i e n t o m i l i t a r , así c o m o s u 

i n m i n e n t e s a l i d a a l m u n i c i p i o d e C o r o m o r o p a r a c u m p l i r 

l a b o r e s d e p a t r u l l a j e . 

C o n t a l e s a r i s t a s tácticas l o s j u z g a d o r e s d e s e c h a r o n l a 

t e s i s q u e l a d r o g a e n e x c e s o constituía l a q u e n e c e s i t a b a 

p o r a u s e n t a r s e d e l batallón a p a t r u l l a r a l a z o n a r u r a l , 

c a n t i d a d q u e c a l i f i c a r o n d e e x a g e r a d a , y q u e p r e c i s a m e n t e 

p o r e s t a r s u j e t o a l a d i s c i p l i n a m i l i t a r mo lo liberaba o eximía de 

ofrecer un manejo responsable a su adicción, máxime cuando ha venido 

conviviendo con ella desde tiempo atrás, e incluso, a sabiendas que con 

su incorporación a las fuerzas militares le traería algunas 

restricciones», a r g u m e n t o éste q u e p o r sí m i s m o desvirtúa l a 

n e c e s i d a d p e r s o n a l d e c o n s u m o c o n l a c a n t i d a d d e 

s u s t a n c i a q u e p o r t a b a e l i n c r i m i n a d o , c o m o t a m p o c o s e 

allegó p o r e l e n t e a c u s a d o r p r u e b a q u e i n f i r m e e s t a última 

hipótesis. 

S i n e m b a r g o , p a r a l a C o r t e r e s u l t a p a l m a r i o q u e d a d a 

l a d e p e n d e n c i a d e A R I A S P I N T O a l a m a r i h u a n a y s u 

próxima s a l i d a d e l c u a r t e l , l a c a n t i d a d d e s u s t a n c i a h a l l a d a 

d e m a n e r a r a z o n a b l e s e u b i c a e n l a q u e él n e c e s i t a b a , d e 

ahí q u e s e p u e d e e n t e n d e r c o m o u n a d o s i s a u t o r i z a d a 

c o n s t i t u c i o n a l y l e g a m e n t e , p o r e n d e , s u c o n d u c t a r e s u l t a 

atípica y debió s e r p a s i b l e d e t r a t a m i e n t o s pedagógicos, 

profilácticos o terapéuticos d e o r d e n a d m i n i s t r a t i v o . 
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Así l a s c o s a s , s e accederá a l a pretensión d e l a d e m a n d a n t e 

f o r m u l a d a e n e l p r i m e r c a r g o d e c a s a r , p o r q u e s i b i e n escogió 

l a vía d e l a a n t i j u r i d i c i d a d , s u s m i s m o s a r g u m e n t o s b a s a d o s 

e n l a adicción d e Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O , q u e b a j o 

i n t e r n a m i e n t o m i l i t a r y p o r t e n e r q u e s a l i r a p a t r u l l a r s e 

aprovisionó d e l a c a n t i d a d d e d r o g a q u e requería y q u e n o s e 

demostró s u intención d e c o m e r c i a l i z a r l a , s o n l o s q u e 

p e r m i t e n a r r i b a r a l a conclusión d e l a a t i p i c i d a d d e l 

c o m p o r t a m i e n t o c o n l a interpretación q u e y a s e explicó. 

E n c o n s e c u e n c i a , a l c a s a r l a decisión d e s e g u n d o g r a d o , 

s e emitirá f a l l o d e sustitución p a r a a b s o l v e r a l p r o c e s a d o d e l 

d e l i t o d e tráfico, fabricación o p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s 

a g r a v a d o . 

P o r l o m i s m o , s e dispondrá s u l i b e r t a d i n m e d i a t a e 

i n c o n d i c i o n a l p o r razón d e e s t e p r o c e s o , c o n l a a d v e r t e n c i a 

d e q u e cumplirá e f e c t o s s i n o e s r e q u e r i d o p o r o t r a 

a u t o r i d a d . 

E l j u e z d e p r i m e r g r a d o procederá a c a n c e l a r l o s 

r e g i s t r o s y a n o t a c i o n e s q u e h a y a o r i g i n a d o e s t e 

d i l i g e n c i a m i e n t o e n c o n t r a d e l e n j u i c i a d o . 

E n mérito d e l o e x p u e s t o , l a C o r t e S u p r e m a d e J u s t i c i a , 

S a l a d e Casación P e n a l , a d m i n i s t r a n d o j u s t i c i a e n n o m b r e d e 

l a República y p o r a u t o r i d a d d e l a l e y . 
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R E S U E L V E 

1 . C A S A R l a s e n t e n c i a p o r razón d e l a p r i m e r a 

c e n s u r a f o r m u l a d a e n l a d e m a n d a p r e s e n t a d a p o r l a 

d e f e n s o r a d e Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O , c o n t r a l a 

s e n t e n c i a e m i t i d a p o r e l T r i b u n a l S u p e r i o r d e San G i l -

S a n t a n d e r , 

2 . A B S O L V E R , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l o a n t e r i o r , a 

Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O d e l d e l i t o d e tráfico, 

fabricación o p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s a g r a v a d o . 

3 . O R D E N A R l a l i b e r t a d i n m e d i a t a e i n c o n d i c i o n a l 

d e l p r o c e s a d o A R I A S P I N T O , l a c u a l s e hará e f e c t i v a s i n o e s 

r e q u e r i d o p o r o t r a a u t o r i d a d . 

4. D I S P O N E R q u e e l j u e z d e p r i m e r g r a d o c a n c e l e l o s 

r e g i s t r o s y a n o t a c i o n e s q u e c o n t r a e l p r o c e s a d o h a y a 

o r i g i n a d o e s t e d i l i g e n c i a m i e n t o . 

C o n t r a l a p r e s e n t e s e n t e n c i a n o p r o c e d e r e c u r s o 

a l g u n o . 

Cópiese, notifíquese, cúmplase y devuélvase a l 



CASACIÓN 4 1 7 6 0 
Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S P I N T O 

J O S É L E O N I D A S M I S T O S M A R T Í N E Z 
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N U B I A Y O L A N D A N O V A GARCÍA 

S e c r e t a r i a 
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A C L A R A C I Ó N D E V O T O 
A L A S E N T E N C I A S P 2 9 4 0 - 2 0 1 6 

A u n q u e e s t o y d e a c u e r d o c o n l a decisión a d o p t a d a , 

a c l a r o m i v o t o p o r l a s s i g u i e n t e s r a z o n e s : 

E n l a s e n t e n c i a s e a f i r m a q u e l a c a n t i d a d d e 

m a r i h u a n a h a l l a d a a l p r o c e s a d o Y E S I D A L E X A N D E R A R I A S 

PINTO ( 5 0 . 2 g r a m o s ) e r a p a r a s u u s o p e r s o n a l , t o d a v e z q u e 

e s a d i c t o y debía s a l i r a l a b o r e s d e p a t r u l l a j e . P o r e n d e , 

c o r r e s p o n d e a l a d o s i s d e s p e n a l i z a d a , l o q u e h a c e q u e l a 

c o n d u c t a s e a atípica. 

E n m i c r i t e r i o , l a C o r t e h a d e b i d o p r e c i s a r q u e e n e s t o s 

e v e n t o s , e s t o e s , c u a n d o l a ración d e l e s t u p e f a c i e n t e e s 

b a s t a n t e s u p e r i o r a l a p e r s o n a l e s t a b l e c i d a e n e l l i t e r a l j ) d e l 

artículo 2 d e l a L e y 3 0 d e 1 9 8 6 - 2 0 g r a m o s - , e s i m p e r i o s o 

q u e e l j u e z s e a r i g u r o s o c o n l a p r u e b a q u e s e l l e v e a l j u i c i o , 

d e m a n e r a q u e c o n e l l a s e a c r e d i t e , s i n a m b a g e s , n o s o l o l a 

adicción d e l i n d i v i d u o , s i n o cómo, a t e n d i e n d o l a s 

p a r t i c u l a r i d a d e s d e l c a s o y e l c o n t e x t o fáctico r e s p e c t i v o , l a 

c a n t i d a d d e e s t u p e f a c i e n t e e n c o n t r a d a e n s u p o d e r 

c o r r e s p o n d e , s i n equívocos, a aquélla d e s t i n a d a p a r a s u 

c o n s u m o . 

N o d i s c u t o q u e , p o r r a z o n e s d e s a l u d , l a s p e r s o n a s 

e n f e r m a s d e p e n d i e n t e s están a u t o r i z a d a s p a r a p o r t a r y 

c o n s u m i r u n a c a n t i d a d d e d r o g a específica, q u e r e s u l t e 

s u p e r i o r a l a i n d i c a d a e n l a disposición r e f e r i d a , s i n 
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e m b a r g o , c o n s i d e r o q u e e s a f i n a l i d a d d e b e s e r 

e f e c t i v a m e n t e c o m p r o b a d a , p u e s , d e l o c o n t r a r i o , s e abriría 

p a s o a q u e e l d e r e c h o p e n a l d e j e a s a l v o e v e n t u a l i d a d e s e n 

l a s q u e , p r e t e x t a n d o l a c a l i d a d d e a d i c t o , s e c o n s t a t e u n 

v e r d a d e r o tráfico o p o r t e d e e s t u p e f a c i e n t e s , sí s a n c i o n a d o 

p o r e l l e g i s l a d o r . 

F e c h a ut supra. . 

E Y D E R PATINO C A B R E R A 


